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objetivo deste estudo é avaliar o equilíbrio entre a vida profissional e familiar dos professores de 
instituições de ensino superior identificando os principais conflitos trabalho-família. Para tan-

to, foi realizada uma revisão sistemática de literatura utilizando o Methodi Ordinatio. Os resultados 
indicam que os conflitos no trabalho que impactam na família aparecem com maior incidência do 
que os conflitos na família que impactam no trabalho. O tema desigualdade de gênero aparece com 
maior destaque nos artigos analisados. A falta de apoio da família e o tempo dedicado à maternidade 
aparecem como conflitos familiares de professoras no ensino superior; no âmbito profissional aparece 
a discriminação pela necessidade de provar igualdade de gênero perante colegas de trabalho. 

Abstract 

The aim of this study is to assess the balance between the professional and family life of teachers 
from higher education institutions by identifying the main work-family conflicts. For that, a systematic 
literature review was carried out using the Methodi Ordinatio. The results indicate that conflicts at 
work that impact the family appear with greater incidence than conflicts in the family that impact at 
work. The theme of gender inequality appears more prominently in the analyzed articles. The lack of 
family support and the time dedicated to motherhood appear as family conflicts for teachers in higher 
education; in the professional field, discrimination appears due to the need to prove gender equality 
before co-workers.
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1   INTRODUÇÃO
O equilíbrio entre a vida profissional e familiar, também definido 
como work-life balance refere-se a forma de equilíbrio entre 
papéis, pelo qual o cumprimento de demandas de um domínio 
(trabalho) não interfira no outro domínio (família) (AMITH; 
VINAY; GOWRAMMA, 2019). A falta do equilíbrio pode dificultar o 
cumprimento de responsabilidades em casa devido a restrições 
impostas pelas demandas de trabalho e vice-versa (PU et al., 
2017; KINMAN; JONES, 2008). Na definição de Sullivan (2014), o 
equilíbrio entre a vida profissional e familiar refere-se à pretensão 
dos sujeitos em associar trabalho e família de maneira a conciliar 
o nível de estresse, quantidade de horas trabalhadas e obrigações 
externas ao ambiente de trabalho. 

 Durante o processo de construção de carreira dos 
professores de ensino superior, ou seja, o tempo utilizado para 
aperfeiçoamento e profissionalização, geralmente está relacionada 
a uma trajetória de mudança do papel de aluno para o papel de 
professor (PU et al., 2017; VASUMATHI; SAGAYA; PORANKI, 2017), 
e são nestas mudanças que o futuro profissional docente se 
desenvolve e onde pode ocorrer o desequilíbrio entre atividades 
profissionais e familiares, como consequência, pode comprometer 
a qualidade do ensino na educação superior (DENSON; SZELÉNYI; 
BRESONIS, 2018; PIGNATA et al., 2018; FUSULIER; BARBIER; DUBOIS-
SHAIK, 2017). Neste contexto, o entendimento do equilíbrio entre 
a vida profissional e familiar dos professores, os quais dedicam 
uma considerável parte de suas vidas no ambiente de trabalho, 
é uma área de pesquisa interessante para análise (KANG; PARK; 
PARK, 2019; SMELTZER et al., 2015).

 Considerado como fundamental nas universidades, 
o professor exerce uma função representativa na execução 
dos objetivos institucionais e o seu desempenho influencia o 
processo de aprendizado e os resultados dos alunos (MAZEROLLE; 
EASON, 2016; LINDFELT; IP; BARNETT, 2015; SETHI et al., 2017), 
intervindo diretamente nas metas de todo programa de educação 
(JOHNSON; WILLIS; EVANS, 2019). Todavia, pesquisas identificaram 
que os professores apresentaram no decorrer dos anos o equilíbrio 
trabalho-família mais instável se comparado aos demais cargos 
das universidades (KANG; PARK; PARK, 2019). O entendimento dos 
fatores que impactam o equilíbrio trabalho-família é representativo 
para os professores, visto que a satisfação no trabalho pode 
influenciar na eficácia de diferentes atividades como ensino, 
pesquisa e gestão, impactando por fim na qualidade no ensino 
superior (ABRAMOV; GRUZDEV; TERENTIEV, 2017; SMELTZER et al., 
2016). 

 A ausência de favorecimento do equilíbrio trabalho-
família perante os que se encontram no ambiente acadêmico pode 
afetar seu comprometimento tanto no ensino quanto na pesquisa, 
e também pode gerar distanciamento dos compromissos familiares 
(HADLER, 2010). Os professores do ensino superior geralmente se 
deparam com uma pressão contínua com relação a qualidade na 

preparação de aulas, carga horária de trabalho elevada, publicação 
de pesquisas científicas, orientação, cumprimento de prazos, 
participação frequente nos eventos acadêmicos, entre outras 
atividades (JOHNSON; WILLIS; EVANS, 2019; CHATANI et al., 2017; 
HADLER, 2010).

 Com relação a quantidade de fatores que geram estresse 
agravante e as responsabilidades de trabalho dos professores, 
manter o equilíbrio entre a vida profissional e familiar torna-se cada 
vez mais um desafio, principalmente para as mulheres (FAZAL et al., 
2019). As evidências apresentadas sugerem que a modernização 
resultou na intensificação do ensino a tal ponto que é cada vez 
mais difícil combinar uma carreira docente com responsabilidades 
de cuidados familiares. O impacto adverso de gênero está gerando 
a desigualdade de oportunidades para mulheres professoras 
(FAZAL et al., 2019; CONLEY; JENKINS, 2011).

 Pesquisas anteriores sobre o equilíbrio trabalho-família 
de professores do ensino superior se aprofundaram em fatores 
de conflitos de forma isolada, ao invés de utilizar uma abordagem 
global, pois proporcionaria ponderar diversos aspectos que se 
relacionam entre si no desenvolvimento do equilíbrio trabalho-
família (KRUEGER et al., 2017; SMELTZER et al., 2016; CONLEY; 
JENKINS, 2011). Portanto, após pesquisas na literatura, este artigo 
tem como objetivo avaliar o equilíbrio entre a vida profissional 
e familiar dos professores de instituições de ensino superior 
identificando os principais conflitos trabalho-família.

 O estudo está estruturado da seguinte forma: esta 
primeira seção apresenta a introdução, com o objetivo e justificativa 
do estudo. A segunda seção deste artigo traz o arcabouço teórico 
com as teorias da temática proposta. A terceira seção traz os 
métodos adotados para o desenvolvimento deste estudo. A seguir, 
são apresentados os principais resultados e discussões sobre o 
tema. Finalmente, são feitas as considerações e implicações do 
estudo.

2   FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Existem várias abordagens que definem o equilíbrio entre 
trabalho e família. Dentre as definições refere-se a harmonia entre 
as diferentes demandas da família e do trabalho. Sendo que, as 
demandas do trabalho têm o potencial de interferir na vida familiar 
ou vice-versa (MAKHBUL; SHEIKH; SHEIKH, 2014). A construção do 
equilíbrio entre trabalho e família, como o termo implica, consiste 
no gerenciamento e no equilíbrio das responsabilidades do 
trabalho e das responsabilidades familiares (CHATANI et al., 2017; 
CONLEY; JENKINS, 2011). Normalmente, as responsabilidades nos 
domínios não relacionados ao trabalho giram em torno dos papéis 
familiares e sociais. Além disso, é importante conceituar o termo 
equilíbrio, que se refere ao gerenciamento de responsabilidades 
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profissionais e não relacionadas ao trabalho (AMITH; VINAY; 
GOWRAMMA, 2019).

 Cada pessoa experimenta o “equilíbrio” baseado em 
diferentes percepções (SULLIVAN, 2014). Sendo que, no ambiente 
universitário, um professor no regime de trabalho integral 
pode estar em equilíbrio com suas demandas profissionais e 
familiares, enquanto que um professor em meio período pode 
estar desequilíbrio, isto ocorre devido a variação no sentimento 
de demandas atendidas de forma satisfatória (AMITH; VINAY; 
GOWRAMMA, 2019; LESTER, 2015).

 O equilíbrio entre vida profissional e familiar reduz o 
estresse dos colaboradores (BAKER, 2010). Quando o colaborador 
passa a maior parte do tempo em atividades relacionadas ao 
trabalho e sente como se estivesse negligenciando outros 
componentes da vida pessoal, resultam em estresse e insatisfação. 
No ensino superior, professores que não dedicam tempo ao 
autocuidado, acabam prejudicando a produtividade em suas 
atividades (VASUMATHI; SAGAYA; PORANKI, 2017).

 Tanto os coordenadores quanto a equipe acadêmica 
individual devem desempenhar um papel ativo no gerenciamento 
de cargas de trabalho, advogando as mudanças necessárias 
na prática institucional e na reconsideração de atividades que 
prejudicam os objetivos fundamentais do ensino superior 
(SOOMRO; BREITENECKER; SHAH, 2018; HOUSTON; MEYER; 
PAEWAI, 2006; TYTHERLEIGH et al., 2005).

 As atividades desempenhadas pelo professor no ensino 
superior exigem extrema dedicação devido aos vários papéis da 
profissão. Sendo assim, a integração trabalho-família ocorre de 
forma intensiva para os professores (VILLABLANCA et al., 2013). Em 
determinadas situações a atividade profissional pode prevalecer 
perante as demandas familiares ou o contrário. Um exemplo, é 
a quantidade de horas de trabalho que quando ocorre de forma 
extrema pode gerar o afastamento dos compromissos familiares. 
Além disso, ou pressões em responsabilidades familiares podem 
impactar na redução da produtividade e qualidade do trabalho. 
Nas duas situações, os níveis de estresse no trabalho impactam 
no equilíbrio trabalho-família (BEER et al., 2015; EBERMAN; SINGE; 
EASON, 2019).

 Os fatores que impactam o equilíbrio trabalho-família 
dos professores ocorrem de formas diferentes conforme o campo 
de atuação, isto é, se desempenham atividades no ensino, pesquisa 
e gestão (FUSULIER; BARBIER; DUBOIS-SHAIK, 2017).

 As profissões que estão relacionadas de forma direta com 
o cuidado de pessoas como, por exemplo, médicos e professores 
que são as profissões que mais apresentam impacto no equilíbrio 
trabalho-família (CHUNG et al., 2010; LESTER, 2015). O equilíbrio 
trabalho-família relaciona-se com os papéis desempenhados no 

ambiente de trabalho, isto é, as responsabilidades e cobranças de 
cada profissional em determinado cargo (KANG; PARK; PARK, 2019; 
SOOMRO; BREITENECKE; SHAH, 2018). As cobranças no trabalho 
geram conflitos de papéis, pois ao mesmo tempo em que as 
responsabilidades da profissão são cumpridas, é algo que pode ir 
contra a qualidade de vida em família (AMITH; VINAY; GOWRAMMA, 
2019).

 Diante do excesso de atividades e compromissos dos 
professores no ensino superior, percebe-se que o conflito de 
papéis, que é a falta de organização diante da realização de 
várias atividades, gera aumentos no nível de estresse e impacta 
no desequilíbrio trabalho-família (BEIGI; SHIRMOHAMMADI; KIM, 
2016). O conflito trabalho-família acontece quando as atividades 
do trabalho impactam de forma negativa as demandas no 
ambiente familiar. Ocorre também o conflito família-trabalho, 
isto é, os compromissos e pressões na família impactam na 
produtividade do trabalho (AMITH; VINAY; GOWRAMMA, 2019; 
BEIGI; SHIRMOHAMMADI; KIM, 2016).

 Em nível familiar, os principais conflitos envolvem: falta de 
tempo para compromissos familiares, maternidade/paternidade, 
cuidado com pais idosos e ausência de atividades de lazer (AMITH; 
VINAY; GOWRAMMA, 2019; DHANYA; KINSLIN, 2016; CONLEY; 
JENKINS, 2011); em nível profissional envolvem: preocupação 
com a carreira, insegurança no trabalho, excesso de carga horária, 
pressão para atingir metas, entre outros (VASUMATHI; SAGAYA; 
PORANKI, 2017; TYTHERLEIGH et al., 2005).

 A identificação dos fatores que geram conflitos de papéis 
e consequentemente impactam no equilíbrio trabalho-família, 
favorecem o uso de ações de intervenção para a redução do estresse 
dos professores, sendo representativas para as instituições de 
ensino superior. Os professores de ensino superior experimentam 
altos níveis de estresse que, por consequência, impactam de forma 
direta o equilíbrio trabalho-família, portanto, as intervenções para 
o gerenciamento do estresse nas instituições de ensino superior 
são um caminho para o aumento do equilíbrio trabalho-família 
(ARIF; ILYAS, 2013; CONLEY; JENKINS, 2011; TYTHERLEIGH et al., 
2005).  

 Outro fator fundamental para o equilíbrio trabalho-
família é o suporte da coordenação e direção, além da maior 
contratação de funcionários no ensino e clara definição de funções 
(AMITH; VINAY; GOWRAMMA, 2019; LANGFORD, 2010). Ações 
voltadas para o desenvolvimento psicológico dos professores 
precisam ser trabalhadas pelas universidades, com o objetivo 
de gerar formas de lidar com os conflitos e reduzir o estresse no 
trabalho (PU et al., 2017).

 Neste contexto, além das atividades de ensino, demais 
responsabilidades em cargos de gestão e atividades de pesquisa 
impactam no equilíbrio trabalho-família dos docentes (BAKER, 
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2010). Portanto, os fatores que infl uenciam o equilíbrio trabalho-
família apresentam diferentes impactos de acordo com o campo 
de atuação, sendo estes que envolvem atividades de ensino, 
pesquisa e gestão (TYTHERLEIGH et al., 2005)

 O equilíbrio entre a vida profi ssional e familiar do docente 
que atua no ensino, envolve fatores que se tornam desafi os, 
dentre estes a carga horária que requer não somente o período na 
instituição, como também se prolonga para o lar na preparação das 
aulas, além de executar outras atividades funcionais relacionadas à 
instituição, como manter os registros dos acadêmicos, orientação 
e participação de reuniões do colegiado (KRUEGER et al., 2017).

 O desenvolvimento da pesquisa científi ca é o principal 
aspecto para progressão de carreira dos docentes. Em razão 
disto, ocorre uma pressão pelo desenvolvimento da pesquisa 
em atividades como publicação de artigos e participação em 
congressos, que acaba gerando um desequilíbrio entre a vida 
profi ssional e familiar (HÜTTGES; FAY, 2015; DOHERTY; MANFREDI, 
2006). 

 O interesse e o compromisso dos docentes com a 
pesquisa científi ca para progresso de carreira estão associados 
com variáveis que incluem o apoio recebido pela IES (instituição de 
ensino superior) e satisfação no trabalho. O apoio das instituições 
de ensino superior para atuação na área da pesquisa motiva o 
clima organizacional e exibe desempenho no local de trabalho do 
docente (HÜTTGES; FAY, 2015; PARAMASIVAM, 2015; YOU, 2016).

 O excesso de atividades impostas aos docentes 
que atuam no ensino superior está criando uma pressão aos 
profi ssionais, particularmente aqueles que atuam em cargos 
administrativos, como reitores, diretores e coordenadores 
(SMELTZER et al., 2017). Os profi ssionais que atuam em funções 
administrativas são representativos para as instituições de ensino 
superior, pois os mesmos são responsáveis por estabelecer políticas 
no local de trabalho para atender as necessidades dos funcionários 
em equilibrar seus compromissos profi ssionais e pessoais (LESTER, 
2015).

3   METODOLOGIA

Esta revisão sistemática foi realizada com base em artigos e 
artigos de revisão, conforme com os critérios de seleção do 
Methodi Ordinatio, uma proposta dos autores Pagani, Kovaleski e 
Resende (2015). As bases de dados utilizadas na pesquisa foram 
ScienceDirect, Scopus e Web of Science. A seguinte combinação 
de palavras-chave foi utilizada com operadores booleanos e 
símbolos de truncagem: ‘(“work-life balance” AND universit* OR 
“higher education” OR undergraduate OR teacher* OR professor* 
OR postgraduate OR graduate)’.  A Figura 1 mostra o resumo das 

etapas da revisão sistemática de literatura.

Figura 1: Resumo das etapas da revisão sistemática de literatura

Fonte: Elaborado pelos autores

 Após a primeira etapa da pesquisa, que é busca nas bases 
de dados, um total de 1383 artigos foram encontrados. Na próxima 
etapa, fi ltros e procedimentos de classifi cação foram aplicados para 
selecionar os artigos com informações relacionadas a temática do 
estudo para serem analisados de forma completa. Na eliminação 
por duplicatas 607 artigos foram removidos, permanecendo 776. 
Após o fi ltro por títulos e resumos, 689 artigos que não estavam 
relacionados ao tema foram eliminados e, sendo assim, restaram 
78 artigos. Com a leitura completa dos 78 artigos, todos foram 
selecionados, pois estavam relacionados com a aplicabilidade do 
estudo.

 Posteriormente, a equação proposta pela Methodi 
Ordinatio foi utilizada: 

InOrdinatio = (Fi / 1000) + α* [10 - (AnoPesq – AnoPub)] + (∑ Ci)

Onde: 

Fi: fator de impacto do periódico; 

α: Coefi ciente atribuído pelo pesquisador; 

AnoPesq: ano da pesquisa; 
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AnoPub: Ano de publicação do artigo; e 

Ci: Número de citações do artigo em outros estudos.

 Em todos os artigos selecionados nas etapas anteriores, 
a equação do coefi ciente InOrdinatio foi utilizada. A base para 
estabelecer o Ci (número de citações) foi o Google Scholar, para 
defi nir o Fi considerou-se o JCR 2018 (Journal Citation Reports), 
ambos os dados obtidos em fevereiro de 2020. A pontuação (α) 
da equação pode ser atribuída pelo pesquisador de 1 a 10, onde 
quanto mais próximo de 10 considera-se a relevância da atualidade 
dos artigos em função do ano de publicação. Os autores optaram 
pelo escore 5, pois proporciona um equilíbrio no tempo, já que 
a pesquisa não limitou recorte temporal. Foi feita a análise do 
portfólio fi nal na seção de resultados, onde foram organizados por 
meio de uma revisão sistemática dos dados.

 Na análise completa do portfólio fi nal, algumas 
características foram consideradas. Além de dados como autor, 
fator de impacto, ano de publicação, número de citações e 
metodologia que já foram mencionados, outros tópicos foram 
considerados para atingir o objetivo do estudo, tais como áreas 
de pesquisa que estudam a temática abordada, atribuições para 
atingir o equilíbrio trabalho-família e principais confl itos de 
professoras mulheres no equilíbrio trabalho-família baseados nas 
atividades de ensino, pesquisa e gestão. Sendo assim, espera-se 
que este estudo proporcione uma contribuição para literatura de 
forma satisfatória acerca da temática proposta, já que não foram 
encontradas pesquisas que consideraram estes tópicos da maneira 
como foi destacado neste trabalho. 

4   RESULTADOS E DISCUSSÃO

O resultado fi nal da revisão sistemática com a aplicação do 
InOrdinatio é apresentado na Tabela 1:

Tabela 1: Resultado Final da Revisão Sistemática
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Fonte: Elaborado pelos autores a partir dos dados da pesquisa

 Das metodologias dos artigos analisados, n=63% 
utilizaram questionário, n=28% entrevista, n= 5% revisão de 
literatura e n=4% entrevista e análise documental. Percebe-se que, 
por mais que o tema esteja relacionado com o comportamento 
humano, o método quantitativo é o mais utilizado.

 Entre os 78 artigos, os três com maiores índices 
InOrdinatio foram: Houston, Meyer e Paewai (2006), que fazem 
um estudo das cargas de trabalho para examinar a intensifi cação 
do trabalho acadêmico, bem como o equilíbrio entre pesquisa e 
ensino, particularmente porque os governos adotaram fundos de 
desempenho para componentes do orçamento de pesquisa para 
o ensino superior. Tytherleigh et al. (2005), que por meio de uma 
amostra aleatória estratifi cada de funcionários (acadêmicos e não 
acadêmicos) de 14 universidades e faculdades do Reino Unido, 
medem os níveis de estresse ocupacional. Grawitch, Trares e Kohler 
(2007), exploraram a relação entre a satisfação dos docentes com 
diferentes práticas no local de trabalho, ou seja, equilíbrio entre 
vida profi ssional e familiar, reconhecimento, saúde e segurança.

 A pesquisa de Villablanca et al. (2013), apresentou o 
maior JCR com 5,083 e publicado no periódico Academic Medicine. 
Os autores destacam que as atividades do professor no ensino 
superior demandam extrema dedicação em relação aos vários 
papéis que são desempenhados. Desta forma, a inter-relação entre 
trabalho e família é intensiva para os docentes. Os docentes estão 
com sobrecarga de trabalho, isto ocorre em razão do excesso de 
atividades acadêmicas em conjunto com o desenvolvimento 
da carreira. Estes fatores aumentam o estresse dos docentes e o 

desequilíbrio trabalho-família torna-se constante.

 Conforme a análise do portfólio de artigos, foram 
identifi cadas as atribuições necessárias para gerir o equilíbrio 
trabalho-família dos professores do ensino superior, relacionando 
com as principais áreas de estudo, conforme mostra o Quadro 1.

Quadro 1: Relação das áreas dos artigos versus atribuições 
necessárias para gerir o equilíbrio trabalho-família dos professores

Fonte: Elaborado pelos autores a partir dos dados da 
pesquisa

 Percebe-se a temática do equilíbrio trabalho-família 
como pertinente para profi ssionais de diversas áreas do 
conhecimento e também para a comunidade acadêmica.  Nas 
atribuições necessárias para gerir o equilíbrio trabalho-família dos 
professores, mesmo com pesquisas levantadas de diversas áreas 
de conhecimento, a necessidade do equilíbrio entre trabalho e 
família é a mesma para todos os programas. 

 Segundo Nayak e Sharma (2018), além do papel de atuar 
no trabalho de forma competente, o professor tem como objetivo 
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aprimorar sua carreira. No entanto, a determinação destes objetivos 
de crescimento profi ssional expõe os professores a situações que 
causam potenciais desequilíbrios emocionais. Dhanya e Kinslin 
(2016) acrescentam que o confl ito no trabalho e o confl ito familiar 
estão positivamente correlacionados. Fatores como o trabalho 
em equipe, clima organizacional, apoio da coordenação e gestão 
foram favoráveis para gerir o equilíbrio trabalho-família dos 
professores no ensino superior.

 Percebe-se conforme o levantamento realizado no 
Quadro 1, que na área de Educação, Houston, Meyer e Paewai 
(2006) ressaltam a necessidade de gerenciamento da carga 
horária de trabalho, assim como referenciado por Nayak e Sharma 
(2018), na área de Engenharias. Da mesma forma, Beer et al. (2015) 
preocupam-se com as falhas nas políticas administrativas da 
dicotomia trabalho/lazer, na área da Educação, Nayak e Sharma 
(2018), na área das Engenharias também destaca a necessidade 
de rever as políticas de emprego dos departamentos acadêmicos 
considerando o tempo gasto com o lazer.

 Outra atribuição necessária para gerir o equilíbrio 
trabalho-família dos professores, é a necessidade de um ambiente 
de relacionamento de apoio entre os coordenadores e professores, 
com a fi nalidade melhorar a comunicação entre os profi ssionais, 
que pode ser encontrada nas áreas de Administração, Educação, 
Sociologia, Enfermagem, Engenharias e Medicina (SOOMRO; 
BREITENECKER; SHAH, 2018; SULLIVAN, 2014; TOURANGEAU et al., 
2015; PIGNATA et al., 2018; GRISSO et al., 2017; TYTHERLEIGH et al., 
2005).

 Os autores Hermann, Ziomek-Daigle e Dockery (2014), 
apontam a existência de três dimensões de diferentes origens que 
podem estar relacionadas com o confl ito entre vida profi ssional e 
familiar: tempo, tensão e comportamento. Desta forma, foi realizado 
um levantamento dos confl itos que geram o desequilíbrio entre 
trabalho e família dos professores universitários nas dimensões 
tempo, tensão e comportamento. Além das três dimensões, é 
fundamental considerar a interferência do trabalho na família e a 
interferência da família no trabalho.

 O Quadro 2 demonstra 15 confl itos identifi cados 
conforme as dimensões de tempo, tensão e comportamento.

Quadro 2: Confl itos identifi cados conforme as dimensões de 
tempo, tensão e comportamento

Fonte: Elaborado pelos autores a partir dos dados da 
pesquisa

 O trabalho-família é um confl ito entre demandas 
profi ssionais, bem como o tempo de dedicação e tensão gerada 
no emprego que interferem nos compromissos familiares. Já 
o contrário, família-trabalho é um confl ito entre demandas 
pessoais, bem como tempo e tensão ocasionados pelas demandas 
familiares que interferem no cumprimento das responsabilidades 
profi ssionais (AMITH; VINAY; GOWRAMMA, 2019; BEIGI; 
SHIRMOHAMMADI; KIM, 2016).

 Percebe-se que o confl ito família-trabalho aparece com 
menor incidência na literatura quando comparado ao confl ito 
trabalho-família. Neste contexto, com relação a carga horária 
e gerenciamento de tempo entre as atividades, estes confl itos 
acabam impactando em menos tempo com compromissos 
familiares (MCCUTCHEON; MORRISON, 2018; NAYAK; SHARMA, 
2018).

 Quando realizada a análise de uma pesquisa pertencente 
aos docentes da graduação, há uma diferença signifi cativa no 
fator gênero. Ressalta-se a necessidade do apoio da família para 
docentes que são mulheres casadas, em razão do tempo que a 
estrutura familiar exige e a pressão da carga de responsabilidades 
da profi ssão ao mesmo tempo (MARAGATHAM; AMUDHA; MOTHA, 
2017). 

 Foi identifi cado na literatura que a tensão nas atividades 
profi ssionais docentes, tais como, cumprimento de metas e 
preocupação com a carreira, aliados com a preocupação da saúde 
de familiares (fi lhos e pais), impactam na saúde física e mental 
do professor, no entanto, a tensão relacionada com demandas 
familiares como impacto no trabalho aparece com menor 
incidência (HERMANN; ZIOMEK-DAIGLE; DOCKERY, 2014; CONLEY;



- Revista da Educação Superior do Senac-RS – ISSN 2177-4986 – v.14 - N.1 – Julho 2021

JENKINS, 2011; BAKER, 2010).

 No que se refere ao comportamento, fatores como a 
realização de múltiplas atividades e falhas na comunicação com 
o departamento impactam no equilíbrio-trabalho família, já que 
muitas vezes o excesso de atividades no trabalho faz com que o 
professor trabalhe em casa, tempo este que deveria ser dedicado a 
demandas familiares (AMITH; VINAY; GOWRAMMA, 2019; FUSULIER; 
BARBIER; DUBOIS-SHAIK, 2017; MAKHBUL; SHEIKH; SHEIKH, 2014).

 Percebe-se que a insegurança no trabalho dos docentes 
é um indicativo que os profi ssionais estão trabalhando sob 
estresse. Além disso, a insegurança no trabalho pode gerar pressão 
contínua, o que impede que os docentes se integrem à instituição 
e tenham satisfação no trabalho (TYTHERLEIGH et al., 2005).

 A seguir, conforme o portfólio de artigos analisados, 
um levantamento foi realizado a respeito dos principais temas de 
pesquisa, como mostra o Gráfi co 1.

Gráfi co 1: Principais temas de abordagem identifi cados no 
portfólio fi nal de artigos

Fonte: Elaborado pelos autores a partir dos dados da 
pesquisa

 O tema “desigualdade de gênero no corpo docente” 
aparece com maior incidência nas temáticas analisadas. Por esta 
razão, nos 18 artigos que abordam a questão gênero, foram 
identifi cados os principais confl itos enfrentados por professoras 
nas universidades para o alinhamento ideológico entre família e 
trabalho, conforme as categorias ensino, pesquisa e gestão, como 
mostra o Quadro 3:

Quadro 3: Confl itos identifi cados no âmbito familiar e profi ssional 
de professoras do ensino superior

Fonte: Elaborado pelos autores a partir dos dados da 
pesquisa

 Pode-se identifi car que a categoria gestão relacionada às 
docentes do gênero feminino não apresentou confl itos no âmbito 
familiar. No âmbito profi ssional das professoras em cargos de 
gestão, os confl itos são decorrentes do excesso de atividades que 
impactam na falta de tempo dedicado à pesquisa e aumento do 
nível de estresse (BAKER, 2010; HACIFAZLIOGLU, 2010; DOHERTY; 
MANFREDI, 2006).

 No âmbito familiar, professoras que atuam no ensino 
e pesquisa, os principais confl itos identifi cados foram: a falta de 
apoio da família e o tempo dedicado à maternidade e cuidado com 
pais idosos. Pesquisas identifi caram que as mulheres que optam 
por combinar o trabalho de professoras universitárias em período 
integral com a maternidade enfrentam enormes desafi os em 
termos de horas de trabalho e níveis de estresse (FAZAL et al., 2019; 
KANG; PARK; PARK, 2019; HERMANN; ZIOMEK-DAIGLE; DOCKERY, 
2014).

 No âmbito profi ssional, com relação ao ensino e 
pesquisa, foi identifi cado como principal confl ito a discriminação 
por igualdade de gênero (FAZAL et al., 2019; KANG; PARK; PARK, 
2019; LESTER, 2015; DOHERTY; MANFREDI, 2006). As professoras 
têm a necessidade de provar igualdade de gênero perante colegas 
de trabalho. Em uma entrevista com professoras universitárias no 
Paquistão em 2019, as mesmas relataram que seu principal esforço 
dentro da academia como profi ssional era provar seu valor de 
igualdade quanto ao gênero (FAZAL et al., 2019).



- Revista da Educação Superior do Senac-RS – ISSN 2177-4986 – v.14 - N.1 – Julho 2021

 

5   CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo apresentou como objetivo avaliar o equilíbrio 
entre a vida profissional e familiar dos professores de instituições 
de ensino superior identificando os principais conflitos trabalho-
família. Por meio de uma revisão sistemática de literatura, foram 
argumentados os seguintes tópicos: áreas de pesquisa que estudam 
a temática abordada; atribuições para atingir o equilíbrio trabalho-
família e os principais conflitos de professoras identificados no 
equilíbrio trabalho-família relacionando as atividades de ensino, 
pesquisa e gestão.

 Foram avaliados conflitos no trabalho e na família nos 
aspectos tempo, tensão e comportamento. Identificou-se nos três 
aspectos avaliados que os conflitos família-trabalho aparecem com 
menor incidência na literatura quando comparado aos conflitos 
trabalho-família. Portanto, o tempo dedicado ao trabalho, tensão 
no cumprimento de metas e realização múltiplas atividades no 
trabalho impactam de forma significativa nas atividades familiares.

 O tema desigualdade de gênero no corpo docente 
aparece com maior destaque nos artigos analisados. Dentre os 
principais conflitos de professoras no ensino superior no âmbito 
familiar estão: falta de apoio da família e tempo dedicado à 
maternidade. O que é evidente nestes resultados, portanto, é que 
as circunstâncias familiares apresentam impacto representativo 
para a carreira acadêmica. Já no âmbito profissional os principais 
conflitos das professoras no ensino superior são: discriminação pela 
necessidade de provar igualdade de gênero perante colegas de 
trabalho e elevados níveis de estresse pelo excesso de atividades. 
Conflitos como igualdade de gênero e horas dedicadas ao trabalho 
remunerado impactam na produtividade e, consequentemente, 
no equilíbrio trabalho-família. Como pesquisas futuras, propõe-se 
realizar análises sistemáticas de cada conflito mencionado neste 
estudo, a fim de obter o aprofundamento da pesquisa.
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